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Os elementos progressistas,

congregados com os outros resi-

duos de opposição, atiram-sc cn-

'viuagrados e belligcros em catili-

narias diespavento, e em caudaes

hemorrhagicos contra o governo

regenerador, que se afmca aos g

pincaros e eumiadas do poder, com

uma solicitude e habilidade cir-

cumspecta,qne vai ganhando rai-

scs de momento a momento, não

sendo facil propdietisaI' quando é

que o cosmorama politico apre-

senta. altim uma outra vista, pa 'a

variante d'espectaeulo.

A existencia do partido rege-

nerador é tão vivaz como o escal-

raeho c nem todo o arsenal dos

arietcs c catapultas d'csscs velhos

menospreços e cspcrtez: s d'estylo

tem conseguido mordcr em vaivem

ou diarremeço o pedestal respe-

ctivo.

Dlaquella vida 'tão aferrada,

que desafia seculos, póde dizer-se

o que Soror Vie/(mic do Céu es-

creveu em gongorismo :

 

Vida que não acaba de acabar-se,

Chegando já de vós a despedir-se

Un deixa por sentida de sentir-sc

(Ju pode de immortal acreditar-so

Debalde se afiança que a guar-

da municipal,dc espada ñmnejan-

tc ao sol de setembro, saccmliua

poeira innoccnte, que cidadãos

iuermes traziam nos seus casacos
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domingueiros na esperança admi-

rativa de lobrigarem os dois ex-

ploradores día t'rica (,Ã'

quando o povo atulha *a a rua do

arsenal em ragalhôes de enthu-

siasmo c em estos dc patriotismo.

Donde in ferem jornalistas, n'u-

ma linguagem¡ assunhada, que

Tiempo es _va que los idolos profanos

i-:i'iiiiniicici i6; ticas; 'Iiu'r' mas? ' '

D. Faixcxsco M. DE MELLO.

Abaixo os janizaros, os preto-

rianos! almixo os nnnnelucos e

merecilarios! uívaan guzetas, o que

em linguagem actualisada signifi-

ea-abarígvo a guarda municipal a

ea 'allol-como quem lhe da or-

dem para se apear, cmbainhando

espadas.

Os republicanos gritam :fuma

vozaria solemne,que estamos nlum

covil de dragões c ladrões, que o

fisco despcdaça as entranhas do

vulgo, c que é preciso estar dc

prevenção contra a catila d'alga-

zis e esbiiros que 11'umas alcav: -

las ferinas sugam , como vampiros,

e trasgos, o sangue dos infelizes.

Ja o nosso E-rmc-z'sco Sá de Mi-

randa, apesar de não fallar nos

conricios,foi classico tão proveito-

so que soube grangear fama entre

as musas, para lição dos estudio-

sos, e era elle que dizia em alto

relevo n'uma quintilha afamada

Que. eu vejo nos povoados

Muitos (los salteador-es,

Com nome, e rosto de. honrados

Andar quentes c forrados

Das pellcs dos lavradores.

Os exaggeros da linguagem,

tudo para exalçar a causz ,as pm-

m

   

companhia, mas, juro-lhe, consi-

dcral-a-hei, tratal-a hei sempre

como minha segunda filha.

Cecilia cedeu a estas toeantes

instancias.

Não teve de que se arrepender,

porque asua caridade não tardou

a reconhecer que a sua presença

e'ra tão necessaria á, mãe como ao

filho. '

Esta viagem precipitada, as

crueis emoções que tinha soffrido,

tinham acabado d'altcrar a saude

A velha senhora supplicou-lhe _já bem vacillante de _M, de Cha-

 
que as não abandonasse; fallava tillon, eajoven viu-so com uma

com uma vehcmcncia que parc- valetudiuaria _ao lado do seu doen-

cia triumphar do torpor do doente. tc.

Este agitou a mão muitas vezes

com verdadeira impaciencia. Ce-I

cilia, que se achava mais proxima I produzido um effeito salutar sobre

do leito, tomou esta mão entre as í Rol.›erto;a febre tinha desapparc-

suas, esperando acalmar o desgra- cido, a rasão tinha voltado, reco-

çado. A este contacto, os dedos brava algumas forças, só a vista

emmagrccidos de M. de Chatillon não melhorava.

apertaram-se-lhc em voltado pulso Quando Cecilia chegou a levar

crispando-se significativamente. a Vienna estes dois pobres seres,

-Bem vêdes,menina. replicou a sentença das summidades medi-

a pobre mãe, elle não quer que o cas consultadas tinha sido sem

seu anjo da guarda deixe incom- appellação,o iris perdera as suas,

pleta a sua obra; por piedade não faculdades de contraeção, a aman-,

o deixeis! hão me disse que vol- rosis era completa; M. de Chatil-

tava a París para procurar collo- lon devia resignar-se afiear cego,

A commoção da scena que nós

acabamos de contar, parecia ter

cação? pois encontrou-a, pode con- e esta sentença, foi plenamente i

alguns mczes depois¡
sidera~sc como minha dama de confirmada

 

turas hypoeritas, os thai'iog

diarbitrio, os pendões altaneiros

«pelloc Í'L'G'JLS.' com mentiras entresachadas, são

o atavio da audacia, e esta muitas

vezes impc '31, porque apenas SO“-

bc erguer o cyollo entre a irresolu-

ção, a negligencia ou a tolerancia.

v Í ~

Nao cessa a confusuo da humana gente

Uinlc reina a mentira poderosa

Eu d'esta gloria só tico contente

Que a minha terra amei, e a minha gente.

Quando nos aprimoramos em

desacrcditar-nos, appetecendo cor-

rerias e aventuras, porque a paz

já' vai alonga, sabes meu velho

Portugal, o que me lembra? E”

que trazes nas vísceras a tenia

, domestica do aborrecimcnto e pó- 4

&fm-mou ,mm desongnhn (liincau- Í des applicar-tc de sobra aquellc

tos Francisco Rodrigues Lobo.

O povo se attcutar nos cuidados

que o seu infortunio _ia exige, de-

ve abster-se de agitações e furias

vilancete de Bernardim Ribeiro:

Antre mim mesmo e mim

Não sei que. se alevantou

Que tio meu imigo son

onde a cubiça pretende, na selva ¡ e afé que na maior afilicçãoébom,

dos males alheios, encontrar um

thesoru'o. Nada ha que mais fati-

guc do que almejar uma esperan-

ça, cultivar um desejo ever como

elle e ella abortam subitancos

n'uma desillusão,

Que cmfim cança o vão gosto imaginado

segundo se lê em Jeronymo Corte

Real, c se sabe até mesmo d'ex-

pericncia, essa illustre professora

da vida, que é a materia textil de

que se fabrica a historia.

E n'estc ponto cabe cndereçar

ao povo os conselhos do poeta dr.

Antonio Ferreiradados a l). Luiz

Fernandes de Vasconcellos, abor-

dado da India, depois de cortar

ventos ponteiros, de se esforçar

em batalhas c quiçá. de chatinar

com pimenta:

Tuas armas pendura: enxnga as roupas,

Lugra em pa'z teus bons cuntentamentos,

Bem deves a tua vida, se a bem poupas.

E este conselhercíro, note-se,

er: aquelle lidimo poeta que no

vestibulo da sua obra insculpia

os decantados versos :

m

pelos mais ccl'ebres oculistas de

Paris.

letiraram-se então para uma

propriedade que M. de Ulmtillon

possuia perto de Mantcs. Ahi de-

pois de ter enlangncscido alguns

mezes, a velha senhora morreu

recommendando seu estimado fi-

lho áquella a que se tinha acos-

tumado a chamar seu anjo da

guarda.

O cego, que até então tinha

supportado sua desgraça com uma

força (l'alma visinha do stoicismo,

foi singular-mente ati'ectado por

esta nova pro 'a. Tornou-sc pen-

sativo, preoccupado, quasi triste.

Quando Cecilia se approxima 'a

d'elle, fosse para lhe ler, fosse

.para o guiar no seu passeio, aco-

lhia-a com o mesmo sorriso que

Olltl',<)1':t, agradecia-lhe com ames-

ma expansão eommovedora. Sup-

portava'a mais pequenina ausen-

cia com uma impaciencia manifes-

ta, e no dia em que uma ida á,

cidade a tinha demorado mais

algum tempo, encontrou ella o

joven cego n'umaagitação que não

pôde dissimular.

Não era necessario tanto para

pôr em evidencia uma solicitude

que crescia todos os dias. Attri-

buindo esta melancolia, fosse a'

  

   

   

    
  

     

  

   

  

   

  

;meu bravo e velho Portugal, te

Comparcs com out'as nações de

feitio e quilatc egual onde encon-

trarás queixumes semelhantes,

podendo tu exclamar como premio

de consolaeão o conceito de l).

E'aucísco .Manuel de Ilídio:

Ay de mim que mo chega .a sorte dura

A querer que. alivio o meu cuidado

Por exemplOs d'alheia des-ventura

MELLO FREITAS.

MAQHID
(Correapomicncz'a part-¡adw- da ÉPOCA)

 

Os leitores que esperarcm de mim

um relatorio da questão das Carolinas,

vão ter o mais monumental desapon-

tamento:

Essa questão perdeu aqui a actua-

lidade. Se os periodicos a vcntilam, é

por falta de outra arma politica. ()

publico esta enfastiado do assumpto,

e todos os fumos de guerreiro patrio-

tismo oñimrlido se disâipdram.

O governo hespanlrol esta repre-

sentando um entremez em que a nação

faz o papel de bolonio.

Allemanha ficara com os pri vilegi os-

dôr que a perda de sua mãe lhe

causara, fosse ao abatimento que

o tinha invadido, depois dc mui-

tashesitações, decidiu-sc a traetar

esta questão delicada, pediu-lhe

que fizesse um esforço sobre si

mesmo para tornar a rachar a re-

signação co 'ajosa de que por tanto

tempo dera provas.

Roberto de Chatillon não a dci-

xou acabar.

_Chogei sempre minha mãe,

llierespondeu elle, mas conven-

cido que cada hora que se passa

de livre Commercio e de um posto na-

val nas Carolinas. O direito de sobe-
rania não sera discutido, esta questão

permanecerá. intacta. E amediação do

'upa só vira, se a resposta de Bis-

marck :t ultima nota do governo hes-

panhol não agradar a este, o que não

parece provavel.

Sendo assim, Bismarck propondo
a mediação do Pontífice romano, ca-

ptou as sympathias dos catholícos alle-

mães, e deu um aleutado passo para

desfazer os atrictos com que estes lhe

embarueam a politica; ao mesmo tem-

po indicou a Italia que não devia es-

quecer a infiuencia da Allemanha; o

por lim augmentou a importancia do

poder papal em llespanha, que, Sem

duvida, elle dirigira em seu proveito.

Este ultimo ponto muito deve agra-

dar no actual governo, sobre o qual

tanto inlluc o nltramontanismo.

Ao monareha, porem, segundo se

insiste em allirmar, não agrada o pro-

ceder do ministerio, pelo que o dimi-

tira concluídas as negociações sobre as
Carolinas.

 

Custa-me a crer em tal. De mim

para mim tenho que l). Alfonso XII

não se separa do partido conservador.

E a quem chamaria D. Affonso

XII a não ser a Sagasta? Pois a este

não recebeu el-rei, lia 8 dias, com o

pretexto do doonça, quando, antes o,

depois da visita do chefe do partido

liberal, deuaurlirmeia a varias pessoas.

Fora do partido de. Sagasta, não ha

pessoa para um ministerioliberal. Lo-

go, a haver crise, deverá, resolver-sc

dentro do partido conservador.

Os republicanos, (lado o desconten-

tamento geral da nação, activam asna

propaganda; e o governo redobra de.

Vigilancia c nmltiplica as violencias.

A perseguição :i imprensa .3 caracteri-

sadamento selvagem. O Progresso,

orgão de Ruiz Zorrilla é prOCessarlo

todos os dias; tem a redacção vigiada

por :30 policias, que estorvama venda

ao sairem á. rua os exemplares; Sem

embargo o periodico circula, e distri-

d'alman não só porque,privado de

cuidados, sotfrerei a minha enfer-

midadc em todo o seu horror, mas

além d'isso porque . . . . . a amo,

accresccntou Roberto de. Chatil lon

com uma Certa alteração na voz.

O rosto de Cecilia tornou-se tão

branco como o seu fic/zu.

_011! respondeu ella, balbu-

ciando, duvidar da amisade que

a si me prende é muito mal feito,

senhor Roberto.

_Da amisade, exclamou aquel-

le com amargura, olhe, Cecilia,

 

me approxima do momento em esta só palavra justifica os meus
pue a acharei,as minhas lagrimas terrores. Que pesara esta amisa-
perdem todos os dias a sua amar- de? Pergunto, e se qualquer dia
gnra. Ha muito tempo que me um sentimento, que não admitte
submctti ao meu destino por mais nem rivalidade,nem partilha, vier
cruel que seja, e além d'isso, a tomar posse do seu coração?
não deixarei esta occasião dc vol- Não, para l'ccobrar a serenidade
o dizer, Cecilia, tornastc-mc tão dos primeiros tempos, sc quereis
doce a minha sorte, que muitas que, como outr'ora, passe pa-
vezes,juro-vos, bemdigo a minha cientemeute, quasi alegremente,
desgraça. _, o desgosto que. me tira do nume-
Não sei-as causas d'esta triste- ro (Faquelles que veem as err-atu-

za, é 'nutil procural-as no passa- ras e o céo do bom Deus, e ne-
do ou-no presente, são os cuida- cessario que haja entre nos um
dos do futuro que as motivam. laço mais forte que esta amisadc,
_Que temeis então ? lhc per- é necessario que consintacs cm ser

guntou Cecilia estremeccndo. minha mulher.

-I'crder um dia ou outro a-

qnclla a quem devo 0 que aca- (Confiram.)
.bais de chamar na minha força
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franch antes da Revolução, en- - guiremos mellio ° a segurança e I tido liberal, quarta cambalhota o Diario Por-Iii'g-m; ñ)1011-gc ,O

prosperidade d'esta; penso, repito, funambulosca.
5 de setembro ultimo. l'lra digno

que nada vejo que. o possa pren- A esta anarehia, em 2-1 demaio de melhor sortc'o _illustre defun-

tituiam o seu beneficio, era mni- der mais do que a propriedade; e . de 1883, seguiu-se novo ministe- cto.

to mais affeiçoado ao Estado e consequentemente creio tambem ' rio _de conciliação que foi trilhan- Pois n'estc mesmo dia o sr. dr-

mnito mais independente de R0- que muito ao avêsso do que psn- ã do,cnr bem e n1al,matagaes e es- , DANIEL na .SELVA RIBEIRO (quasi

ma; e que agora que tinha deixa- am os nossos liberaes, nada serra pinhos. o
nosso pamcw, porque é do pi_

do de ser proprietario, era mais tão util a segiu'ança das institur- G _de junho de 1884 novo nheiro da Bemposta), comu] do

ultramontano do que o clero ita- ções civis como a dotação dos ministerio. O . Portugal na Bahia, assumiu a ge-

liano que conservava os eus pas- paroclios em propriedades que A reSistcneia, porém, opposta _ rçncia do consulado portugucz

saes (tenuta).
administrariam a seu modo e por pelos mesmos elementos dissol- I n esta cidade.

Não o comprehenderam assim sua conta e risco. Wntes'mue tornaram lirfecundo. o . ltin agosto d'este anne na pro-

os que lhe succcderam no gq- J““ m,MAG“MÃES LIMA_ dominio liberal, determinou a dis- vmeia lho-grandensc a 'J o 11.)

vamo da, Italia pois do mesmo li- l __ soluçao da; cainzu'a c a consulta eahiu _em Bagé tanta neve que

vi-O de que comemos estas infor. E feita a na;ao em nome do prejc- attingio a espessura de 12 centi-

mações, vamos que lá como entre
cto governamental sobre o ¡nnn- metros.

(Correspondemio _particular do ÉPOCA)

bue-sc profusamentc. Uni dos ultimos

numeros do'Progresso era tremendo;

sob a epigraphe de A doença de Fer-

wmlo, descrovia a vida galautc do

monareha Bourbon, e com iniciaes de-

signava os personagens das suas aven-

turas amorosas. .

Ell'ectivanrcnte a sua vida de Te-

norio tem arruinado D. Affonso XII

a ponto de assustar os medicos a. febre

catharral que o persegue. A idade ea.

correcção poderão salvar 0 rei facil-

mente.

A doença. do monarcha foi produ- ~

zida pelo subito rebaixamento da tem-

peratura. Madrid já tem frio, c pres-

sente-se proximo o inverno.

Quasi todos os theatrOs começaram

a nova estação que aqui é a de luxo

oflicial.

Eslnm, Variedades, S. Martin,

Ã'orcllr'ulcs" e Lara. dão comedias na-

cionaes. Na. Zurzuclla cuido que é

actual einprezario 0 eelebreeopulento

actor eoniico Ardcrins, cantam-se ope-

retas. c dançam-se aparatosos bailes.

Na Crmzccliri está, uma companhia hes-

pauhola, que representa comedias e

uma companhia franeeza, que canta

cançonetas.

O T/¡cutro Real, o !Ieâpanhol e o

da Princcza dentro em 15 ias abrirão

as portas. Este ultimo, acabado de

construir, é elegantissimo e rico; ahi

representará a companhia do actor

Mario. Para. o Theatro Real vem as

uotabilidades: Stagno, Uetam, Kars-

ehman, e Tamag'uo; e espera-se con-

tractar Gaym'rc.

Aos apaixonados de theatro não

faltará, pois, onde afagar o appetite.

2-- 10-85.

 

  

             

  

  

                           

    

   

   

   

    

  

  

  

             

  

 

  

 

tão que vivia de propriedades,

muitas vezes enormes, que cons-

 

   

   

  

 

    

   

    

 

  

     

   

                    

  

   

  
   

  

    

   

  

  

 

  

 

   

 

     

  

      

  

       

   
    

   

  

  

  

   

   

        

    

  

        

  

   

  

  

nós, o piu-tido liberal promove
MENTO ssaer,que era então.eorno Era meio-dia e ainda (lr-saiam

com diligeneia a desamortisação
ainda hoje, a. origem da agitação do espaço flocos de neve, deixan-

dos 133.553,65 e a, dotação do clero_
publica.. . _ do apopulaçño maravilhado.. Mor-

Faz bem? Penso que não_ De-
A 6 de maio ultimo nova silua- ria-se tambem de frio; assim pere-

veria 011ml- com mais cuidado as
ção que fez adoptar pela camara ccu,'por congelação, Sabino l**-

lições que nos offerece o antigo o projecto sobre oelemento scrvil' l'eira dos Anjos, cx-praça do 5.“

regime“ e ouvir comiçmús atten_
graças ao apelo dos conservado- regimento de cavalluria.

ção os conselhos do mesnewpor i'es.Lirti'etaiito augmentou-se con- _ Dizem cartas da villa de Ca-

quc creio tambem que» a, unica
srderavelmcnte a divida publica., cimbmhasque as arvores sem fo-

maneira de obviar as pretensões
e o partido liberalscm satisfazer llms pareciam enfeitadas de algo-

e ao poder dominador do partido
aos seus compromissos, -baqueou U chão vidrado era alvissinio,

clcrical é fazer dielle um amigo
e estatalou-sc como um sapo. Íarniaceo c muito eseorregadio.

do Estado e divorcial-o da Igreja,
A 20 de agosto subiu a rampa No eamponão se via um fio de

dando-lhe n'aquellc maiores inte-
do P0der 0 31'-ba1'ã0de ,Cotegipca Pas“, “Penas “PW-red“ “1811111“

,.csses de que poderia tern'esm_
e vamos a attentar que_ nào es- poucamageca de cima dos taeurús

Afinal temos aqui uma solução
corregue elle n'algunr fôjo. e isto nos altos; nas baixadasuño

similhmlte á que muitos querem
ldm Santa Maria Magdalena, a. se via. senão gelo demetrml'altura.

(1m. á qucstão social_ Qual a ma.
subida do partido conservador ao SUA lllAGI-ZS'I'ADE inaugurou na

ncira de conciliar operarios e pa-
poder deu logar a festas c gran- imperial fazenda de Santa Cruz a

“ões, e acabar com todas as de_ des fogos de vistas. sua escola primaria que lhe custou

sastrosas revoluções socialistas?
'Até O Cemiterio foi illumina- 70 contos fracos, e :'L qual serão

Dar ao operario toda a protecção
den, diz a Tribuna.. annexas oñiciuas de artes mecani-

que a prudencia e a justiça recla-
7 de setembro o Brazil fes- cas e hberaes, que completarño

mam, dum“, nos 1,101.05 da, sua, tejou a sua emancipação da, mc- comocnsinoproiissioualainsch-

industria uma parte proporciona-
“013010“

Çil'0_0lelllt:lltíl-l'.

, da ao seu traballio. Quando o
D. Pedro I do Brazil, e TV de O capital levantado nalng'la-

Opel-mio souber que incendimido
Portugal, exclamou nos Campos terra para ('mpl'eZus no *mr/.il,

a fabrica, incendia a sua propria
_do Ypiranga, a 7 de setembro dc bem como, atitulo de emprestinm,

propriedade e com ella, o pão de
1822: INDnPi-:NDENCIA oU moura! para necessidades do listado. do-

cada dia, nào mais pensará em
São decori'idos 63 anuos de pros- \'m'n-se em abril ultimo a liliras

pôr-lhe fogo e zelara os seus iu-
perrdade e se se estancaram .as 44.461:458.

teresses couro hoje os zela o pa-
minas de Ouro Preto, o dinheiro Setembro, 1¡__18

trâo ›

, jorra diaqni sobre Portugal com .

Para que o clero não sejao ini-
OS &HCCÉOS dO grande Íllllo eman-

migo da sociedade civil é preciso
cipado.

_que elle seja tambem interessado
Lu que son hospede nlesta ter-

na sua prosperidade; e de quanto
ra tenho d'ella só a dizer bem.

podemos partilhar com elle nada
E' costume, nos dias de grande

vejo que o possa. prender mais
gala, o chefe de policia dar vivas

do que a propriedade_
ao imperador, á. famiha imperial,

O clero proprietario,ocura c
om

as mstrtmçôes, etc., vivas que de-

o seu passal, hão-dc necessaria-
vem ser correspondidos por outros

mente interessar-se pelo bem do
cidadãos. Mas os que vão ao thea-

Estado; Porque 115,543 precisar
tro pagando a sua entrada teem

que o mercado seja rico e activo
repugnancia em acompanhar o tal

para bem vender os seus gadose
viveria, e por isso a policia com-

os seus generos; porque hão-de
pra e distribue por seus emprega-

dcsejar ter aonde guardar com dos e addidos, bilhetes de diver-

sggul-ança as suas economias e
sas catliegorias para OS fitVOl'CCl-

aonde ir buscar capitaes para O
dos darem com ÉOClO O cntliusias-

amanho de suas lavoirase por con-
m0 OS Vivas (10 estle.

seguinte favorecer o estabeleci-
Pois a 7 de setembro, anniver-

mento das instituições de credito;
sario da independencia, fo 'am

porque hão-de reconhecer final-
eomprados para tal fim bilhetes

mente como todas as vicissitudes
na importancia de 1.45030001'33.;

da fazenda publica se reflectem
a saber:

no seu bem estar e hão-de por
7 camarotes a 50d rs. . . . 350d

tanto concorrer quanto possivel
40 cadeiras de 1.“ el. a 10$ 400%

para que os negocios publicos se-
100 n n 2.a cl. a 533 .secs

jam regidos com tino e economia.
100 galerias a 2d reis. . . . 200d

O clero sem int 'resse algum
.

na sociedade civil nao vê senão o
1.450,13

interesse de Roma. Que importa
O facto e o numero de bilhetes

o Estado? E' elle que lhe paga. ?
é dado pela Gazeta de Notícias de

E lia-de pagar-lhe sempre porque
7-8 do setembro em que se cri-

dispõe d'inna força poderosissima,
ticam os vivas cspontancos.

porque, no dia em que os ciu'as
Apesar da generosa distribui-

das nossas aldeias se lembrassem
ção, os contemplados quasi sem-

de recusar os sacramentos, não
pre coloteiam a policia; assistem

havia governo capaz de lhes re-
ao espectaculo, mas sem entitu-

sistir. O clero, livre e ocioso, teria.
siavsmos.

então consciencia do seu poderio
Oh patriotismo nacional!

e, pois que esse e 'a o seuinteres-
O Dim-ia Portugues depois de

se, havia de dispender, a pensar
em agosto ter dito ao sr. Tovar

no engrandecimento da Igreja, o
de Lemos coisas substanciosas e

tempo que ha pouco consumia a
impertinentes

pensar na melhor maneira de ex-
_que sabia calçar luvas

plorar o seu passal.
-quc em nobre figura para

Penso portanto que não é re-
dirigir o eotillon X . . _

eusando ao clero todo o interesse
i qm nmgncm J “' Sab“ darmmm

_ , . l
'que nunca ?borrccm as Éh' de tal tradueçâo, ;em o nome do sr.

na soeiedade crvll que nos consc-
mas, nem era d ellas aborrecrdo , com-10 ngm.“ em c os “um“ win_

Snnunarloz-Sete annos no poleiro.-

0 cancroda opportunidade.-Destruiç
ão

dainstmeçâo.- Conclusão que hour-cria

Geuueuse.-() elemento servil.-'-Revirn-

voltas e aarilhos.-Lumínm-iaa n'uin ce-

mitcrio, os mortos qnnsi se tiram.-

Quaudo D. Pedro IV se matriculou bra-

sileira-Vivendo encommendmio.-O sr.

diplomata 'l'ovar do Lemos. -Mudança

de worth-Neve sem ser ein sorvete-s.

- tneurús enfeitados de erystal.-Uin

comboio de libras sterlinas..

 

Sete presidentes l do conselho,

isto é, sete estadistas de primei-

ra ordem, e mais 52 ministros,

especies de satelites extranume-

rarios, tacs foram os capitães ge-

neracs da situaçao politica liberal

em 7 annos de poder.

Quando o grão-partido subiu

até as pastas, chamado exclusi-

vamente pelo beneplacito da co-

rôa, a sua bandeira de guerra. era

o Manifesto de' 1868 c o seu mo-

to-Rsromus OU REVOLUÇÃO.

A corôa porém suffoeou a ex-

pansño liberal em decretos liber-

ticidas por causa da. opportuni-

dade..

O paço de S. Christovão tem

destas inspirações mirifieas. O

primeiro ministerio da. situação

só uni g<.›lpe vibrou profundo, foi

quando proclamou a reforma ou

trapalhada da instrucção secun-

daria, acto illegal c contra cujos

eifeitos pedem hoje remedio as

congregações dos professores e os

alumnos desejosos de aprender,

tal qual como por ahi.

Quanto ao mais, esse ministe-

rio só offereeeu o espectaculo

pungente da sua dissolução in-

terna, não falando dos cscandalos

occorridos e da novidadede se

haver demittido um ministerio de

Estado, a bem do serviço publi-

co! o . .
Succedeu-lhe o ministerio de

28 de março de 1880. Em vez

de querer pautar a reforma elei-

toral por uma CONSTITUINTE,_

que seria perigosa_ fel-a passar

em lei ordinaria, m'dz'narissima

lei, que era toda conservadora,

de caracter plutom'atica e cemi-

tica. _

Feita a eleição pela n'ova lei

e recolhendo o gabinete a gloria

de ver eleger um grande numero

de adversarios, anxiliados pelos

delegados do governo, para dc-

monstração da excellencia do no-

vo systema eleitoral, retirou-se

inopinadamente do poder.

N'isto rebeuta e explue como

um vagalhão monstruoso, o mi-

nisterio de 21 de janeiro de 1882,

que era eseravocrata na medula

dos ossos e que se limitou a. con-

tar umas historias de pretos fieis

que goal-davam as chaves dos

quartos em que os senhores dor-

miam e roncavam.

Logo, por serem tão bons, me-

reciam ficar escravos toda a vi-

da. . . ' .

Ao ñm de 5 mezes falliu.

Despontou então no rosicler da

:un-ora o gabinete de Julho tau-

xiado de esperanças e de bons de-

sejos. . . mas quarta crise do par-

CARLOS FARIA.

______*_-_

A dotação do clero

~e a desamortisação dos

passaes

Tenho até hoje pensado com o

maior numero dos liberaes que a

dotação do clero seria um acto de

justiça e de adnrinist¡w;ão publica

do maior alcance.

Pau'ecia-me que era o meio de

ac; bar com enormes desigualda-

des c ao mesmo tempo deixar to-

do o clero na immediata depen-

dencia do Estado, acabando de

vez com todos os pruridos de for-

mação d'iun partido clerical.

E nlesta ordem de ideas ap-

plaudia a desamortisação dos pas-

saes, porque se nie ñgurava que

era meio caminho andado para a

solução final. Sem duvida o cura

habituar-se-ia a reconhecer que é

melhor e bem mais commodo re-

ceber os seus rendimentos do the-

souro publico, pontual e regular-'

mente, do que recebcl-os das

mãos do arrendatario que muitas

vezes paga tarde e mal, ou sujei-

tar-se a. cultivar por sua. conta

com todos os riscos e incertezas

das oscillações das colheitas.

Encontro agora n'um livro mo-

derno idéas inteiramente contra-

rias, que, independentemente do

seu valor intrínseco, teem toda a

attenção que é devida a doutrina

que traz o apoio d,um publicista

tdo dedicado aos interesses da de-

mocracia como era Tocqueville e

d'um estadista tão illustre como

(lavour. De eerto, não podiam

trazer melhor recommendação pa-

ra mereceram que as meditemos

um momento. Pela 'minha parte,

confesso-1116 já. inteiramente con-

vencido.

Tocqueville no seu livro La

Revolution et l'aawicn regime ob-

servava já. que um clero proprie-

tario nunca separaria o seu inte-

resse do interesse do Estado.

Cavour fazia n'um discurso

identicas observações comparan-

do o clero italiano com o clero

francez e confrontando o que es-

te ultimo era presentemente com

o que tinha sido sob o antigo re-

gime. Observava que o clero

PHAN'I';\S.\L\.

naturalmente 'Paus

Joaquim da Silva Mello Gui-

marães, distincto littrrato portu-

gucz nas terras dc Santa (Íruz,

irmão do conhecido bibliophilo e

pljilologo, lllAXUI-JL DE Muro, pu-

  

     

  

  

  

  

 

   

 

   

    

 

   

 

  
  

com tres tradueções notuveis da

celebrada ode de Alexandre Slan-

zoui Esse folheto deu origem a

uma quarta traducção portugucza.

Tendo o sr. consellu-iro Men-

des Leal visto em Madridum exem-

plar, que para ali fora remettido

a um homem de letras, pediu-lh'o

emprestado para matar os veios do

lazarcto, pois s. ex.“ retira 'a-se

temporariamente para Portugal.

Da leitura do opuseulo nasceu

a rceentissima versão de que fal-

h'unos, e que, se não ea mais fiel,

é de certo a mais bella e poetica

das conhecidas em nossa lingua,

Esta datada do lazareto do Mar-

vão c foi impressanas AQruídddü,

(jornal de Lisboa) de 1 d'ugosto.

Josqum DE MELLO,n\'(2i1'CIISG

erudito, cultor puritano da boa

linguagem, escreveu ao rcdaetor

da Epoca uma curta. d'oude extra-

ctamos dois paragraphos noticio-

sos:

~ C. A. Mcschia, que publicou em

Roma as «Vinte c Setetraducçñesn do

«Cinco de Maio n, de Manzoui, de que

tracto no meu opnseulo, pede-me com

grande empenho para. lhe obter copia

da traducçiio do Conde de Sabugal,

citado por meu fallocido irnii'ro MA-

NUEL DE MELLO na lysirz. Poeta'-

m em nota ao trecho trauscripto a.

pag. 64 do referido opusculo.

blieou :15 doom.in um opusculo -

  



o,

 

cionav'lOs no Diccimzario Bibliographi-

CU..............................

llojc mesmo recebi de Milão carta

de Pietro Brambilla,ncto de Manzoni,

agradecendo-me um exemplar do Cín-

co de Ill/tio, c enviando-me ofuc-simile

do borrfio da ode, que alias eu já. pos-

suia, c que é deveras interessantissi-

1110.»

MELLO FREITAS.

_+____

Gui-:Timm -EPoci-

Revista. estrangeira.

Para as bandas do oriente

Estão-se a turvar os ares

E aranam-so até aos dentes

Servos, gregos, madgyarcs.

Alexandre da Bulgaria.

Esta-lhe o corpo a pedir coça

E a Porta cru-Hime vê

Quo todos lhe fazem traça.

Aquella gente não é tola

Apczar de que o parece

Vem o frio, ,querem fogo

A guerra, d inverno, aquece.

WMM.

CARLO_S_FARIA

O nosso estimado correspomlcu-

te de Madrid dirigiu a Mello Frei-

tas a. seguinte carta, que explica

a falta tão sentida nlcstc jornal

das brilhantes e lnunoristi ?as cor-

respondencias dc Ilcspanha:

 

Alguma preguica, algumas occupa-

ções c algumas razoes tom-me cstorva~

_ do dc escrever para. A Epoca. Mas

espero recomeçar esta semana, se não

tiver de ir a uma caçada, para que

estou convidado e na qual gastar-ei uns

tres dias, devendo sair amanhã.

Deixa-me explicar ›tc as minha!

sezões que sao muito espociues. Por tres

vezes tenho n'estes ultimos 40 dias

estado dc cama com uns fcbrõcs que.

chegaram a durar 70 horas seguidas!

O caso é que, depois (restos accossos,

tico debil como um moribundo, com o

estomago an-azado, sem appetitc... o

diabo! Agora acho-me quasi bom, e

espero que 3 dias de vida de caçador

pelos montes dc Castella, me resta

beleceriio e entouurão. Dá passagema

mic ultimo verbo.

Madrid 28 de setembro de 85').

Teu primo e amigo,

CARLOS FARIA.

Ao. entrar no pré-lo este numc-

ro, chegou a con'cspoudencia que

publicamos.

+
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M. Dnjardin-Bcaumetz annnn-

ciou á. Academia que a diclcctro-

lyse ou introducção de medica-

mentos nos tecidos pelas corren-

tes electricas não existe. A com-

municação dc M. Brondel tinha

chamado a attenção de muitos

1nedicos,sendo o seu methodo, in-

teirzuncntc novo, susceptível de

trazer uma revolução na thera-

peutica.. M. Dujardin-Beaumetz

pedia a M. Brondel o obsequio de

se apresentar na repartição dohos-

pital Cochin, e d'ahi repetir as sn-

as experiencias. Colloeou-se uma

rodella de coiro molhada n"uma

solução de iodureto dc potassio nas

costas d'um doente, cnma outra

coberta com um papel amidona-

do sobre o abdomen. O polo ne-

gativo d'uma pilha foi applicado

sobre a rodella dorsal, o polo po-

sitivo rcpousava sobre a. rodella

ventral. Nada se produziu apoz

muitas tentativas sempre infrac-

tuosas, as rodellas tinham-se des-

locado, M. Brondel tornou a pol-

us em posição e d'csta vez a reac-

 

ção caracteristica produziu-se. M.

Dujardin-Beaumetz viu então que

o operador manejando as duas ro-

dellas transportava sem querer e

com a mão uma porção de solu-

ção iodada sobre o abdomen do

doente. Quando confiava alguma

das rodcllas a algum ajudante, a

reacção nunca. se produzia e a

passogcmda corrente ficava sem

ctfcito. M. Brondel concordou lo-

go, com uma franqueza que lhe

faz honra, que o seu methodo se

baseava n'um erro de experien-

cia c que a diclectrolyse para ser

reconhecida reclamava novos es-

tudos.

_+_

SALA _DE VISITAS

Fazem 0,111105

A 9 a expl.a sr." D. Maria Hen-

Couto Brandão.

A 11 o ilhn.° sr. Silverio de

Magalhães. '

A 12 a exmf' sr.“ D. Margarida

Faria Villas Boas Salgado.

A 14 a emu.“ sr.“ l). Marianna

Barbosa Sette-maior.

A 15 o exm.” sr. J3.31110 dc Ma-

galhaes Lima.

_-*___

NNIVERSAEIOS

A 9-Despacho, no Diario Jo

Gorr'rno d'este dia, do exm.° sr.

(lr. Jorge Couceiro da Costupura

delegado do procurador regio na

ilha do Pico, em 1884.

A 12_Mortc da sr.“ Bernarda

Gamellas, mãe do estimado nego-

ciante Francisco Gamcllus, em

1882. -

A 13-Naufragio do KatoFo-

rster na barra em 1882.

A Iii-Morte do exm.° sr. João

dc Mello Freitas em 1878. --

'l'ransferencia do cxm.° sr. secre-

tario geral, Adriano Miu-teira, pa-

ra Coimbra em MSI-Casamen-

to do exm.° sr. dr. Bernardo de

Magalhães em 1883.

+

uruguai¡

OS MISERAVEIS, por Victor

Hugo, editor Eduardo da Costa. San-

tos.

RecebemOs o fasciculo n.° 4, custa

100 réis cada cadcmcta; obra. illus~

trada d'exccllentes gravuras; do ter::

to não fallo porque seria atrevimcnto

excessivo estar eu a rccommendar. . .

'ictur Hugo!

Mas ó verdade que se tracta de

uma traducçiio e d'essa, para que de-

vo angariar sympathias, só me cabe

dizer bem.

Vamos já. a folhas 128.

MELLO Farms.

__+__.

RESENHA TELEGRAPHICA

4(- Czar não quiz receber commissão bul-

gara; () presidente ministros Rumanía foi

visitar Bismarck; Rei Milan chegou aNisch

cidade. Bulgaria, e pôz-se á frente exercito;

O povo servio pode no rci retome a velha

Scrvia, o rei rccommenda ao povo prudencia

e firmeza, e que governo saberá defender

interesses de toda a Servia. A

e¡ Sessão solcmne Sociedade Geographia

Lisboa, theatro S. Carlos, conferencia Ca-

pcllo e Ivens, ovaçíío á familia real-25 mil

gregos mai-chain para a fronteira. A 1.

-rc Despachos de l dcsmentelu recontro

dos turcos com romcliotas. Turquia prepara

80 batalhõcs.

9.* Papa convidado por cnrta Imperador

Guilherme para medianciro questão Caroli-

nns. Ministro plenipotcnciurío da Romania

junto ao sultão desmente accordo do seu paiz

com Grecia e Scrvia. Carta rcgiarestubclc-

cendo o curso forçado papel moeda e Banco

Nacional mch emprestou já. ao governo 12

milhões d(- draclunas. A 2?.

Ministro allcmño, Marrocos negocia

tratado cnnnnercio com os da França, Hes-

anha c Inglaterra; e tambem a faculdade

de estabelecer feitorias em diversos pontos

marroquinos e até em praças não habitadas.

O ministro do interior França disse n'uma

hão de ser favoraveis aos rcfnrmistns e não

aos rcvolucionarios. Rochefort tcnciona cha-

mar na camara assassino a Julio Ferry. e

afürma que o ministerio, sc não procmlcr

com rectidào, será dcrribado como um cas-

riqucta de Sá Barreto Pereira do A

 

  

reunião politica que as eleições dc amanhã '

.A. ÉPOCA

tcllo dc cartas. Rei Milan disso n'um dis-

curso em Nisoh : «desejamos n paz, mas os

interesses das nações visinhas Bulkuus exi-

gcm a cooperação dc todas, e c preciso não

os desprCsuruç grande agitação Velha-Scr-

via. A 3.

-x Eleições cm França; Os ministros da

agricultura sr. l'ierrc Legrand, do connner-

cio sr. Hervé-Mangon, c da instrucçño pu-

blica sr. Goblet, não foram rcclcitou. A 4.

O¡ O sr. Calludo ministro plenipoteuciario

brasileiro, nomeado para. S. Petersburgo, foi

demittido c riscado do quadro diploumtico,

por o escuridan de rouer no jogo. Houve

de noite tumultuosa manifestação em frente

das rcdacções varios jornacs, especialmente

em fronte da do «(âaiiloisn, que tinha jcncl-

las illuminadas como demonstração de wo-

sijo pelo bom exito das candidaturas conser-

vadoras. Apcdrcjmln a frontaria do cdiñcio

do escriptorio e dispararam-se dois tiros dc

rewolvcr. Accudiu policia, que disporsou

multidão. Ministeriues tem insignificante

maioria sobre mounrquicos e radich c o

ministerio hadc trmrsigir com estes ultimos.

Os jornncs conservadores reccimn que tran-

sação que o actual ministerio fruncez faca

com rudicaes vá além dos limites du pru-

dcncin. A 5. _

s Oszministros francczes chrzmd e Man-

jou deram suas demissões por causadadcr-

rota eleitoral que soil'rcrmn. Apurado:: ja c

eleitos deputados 140 legitimietaa, e 60 bo-

wtpartistaa. Conferencia embaixadores em

Coustuntinopla a provou mcmorundum que

pode evitar contliictn da Turquia com Bul-

garia. Czar recebe deputaçào lmlgara, mas

a Ein-opa revolverá questão dos Ballinns. A

4(- Dcspachos de 6 nojornal Le Elali); diz

que foram presas em S. Petersburgo (i.) Ima-

sous, por causa dc uma. nova conspiração

descoberta contra a vida do czur.

e Salisbury disse cm Ncwport que accei-

teria os factos consummndos na Itumclia,

mas sur-:tentaria direitos do sultão (Isla não

se entende). (hích chanccllcr russo reprova

as aventuras politicas do principe Alexan-

drc Bulgaria. A 7.

«x Despachos de 'l dizem que o sultão

uumdou prender delegados bulqnms logo

que chegármn Coustmitinopla. Dizem mais

que Osman Dig-ma c 3004) sudanezes forum

mortos pelos abexins a 23 setembro ultimo.

Por telegrunnna dc (Babo Verde, enviadopor

governador Thomé, este funccionario fni

a Ajuda tornar cti'cctivo tratado firmado pelo

rei de Duliomc, em virtude do qual cstcpcdc

o protectorado do governo portugucz.

_-_-.___

CHRONICÂ LOCAL '

Pedestal da estatua. de

José Estevão

Está. assente no largo municipal,

que é guardado por duas scntínellas,

mas como não ha policia no sitio fcr-

ve por ali a pcdrada com pre-juizo da

gradaria do monumento. .Estão japan'-

tidas não sci quantas lanças dc ferro

fundido que encimavam a mesma gra-

de, do lado de dentro encontra-se um

montão dc pedras. Façam os aveiren-

ses patriotas o obscquio de examina-

rem esta ultima circumstancia, por

que vale a pena vêr-se.

Ora porque será que se não prohi-

be ali aos fundibulariosaexhibição da

sua destreza em apedrejos?

Urge providenciar, mas é por isso

mesmo que sc não providenciará.

Senhor Jesus em Esgucirn.

No domingo, 1.1, tem logar esta

festividade, por devoção, constando

na vespera de duas philarmonicas, a

Amimcle c a da Murtoza, illuminação

c balões acrcostaticos e o foguctorio

do cstylo. No dia: missa solcmne, scr-

miio dc manhã c de tarde, e procissão.

Seminario Aveirense

Morreu, apesar dos nossos protes-

testos. 0 marquez de Pombal que

cream a diocese é que deve dar um

cavacão solcmne. '

1311.1111¡an

São por esta fól'ma dados ao nosso

prestantc amigo sr. João Carlos Ma-

chado, em virtude dc seu filho João

ter sido approvado no seu exame de

latim, feito no lyccu do Porto, a õ do

corrente.

Cavauuria'io '

.Tá vieram para Aveiro os srs. al-

fcrcs Bandarra c Lamy.

:Para ns bandas dc. Rever

Rosa Tavares Biscaia commettcu o

crime dc infantr-cirlio.

-Foi preza, parece que em Poce-

guciro, uma mulher de Vouzclla que

assaltuva as capoeiras e fazia mão

baixa sobre os gullinaceos. Não po-

dia passar sem canja; está. a ferros nu

cadeia do Saldão.

Visitas e partidas

Estadas e regressos

No dia 4 retirou-se d'aqui para

Elvas o sr. dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Ginmarães, com sua fa-

milia.

_No mesmo dia sahiu tambem o

sr. dr. Anacleto Pedro da Cunha.

_A 6 retirou-sc para Lisboa osr.

Casin-iiro Ferreira da Cunha c os li-

lhos do nosso estimado patricia Ar-

thur Ravaru.

--lllo dia 2 chegou de Cuba o sr.

dr. \Ianucl Marques da Costa.

-~ltctírou-sc d'Aveiro para Coim-

bra o sr. dr. Manuel Baptista da Cu-

nha, professor do extiucao seminario,

e que aqui era estimado dc toda a

gente de bem.

_Esteve ha dias cá. o sr. Au-

gusto Fcircira PintoBasto, da casa c

quinta do Silveiro.

' _Foi para a Torreira o sr. Ma-

nuel Josó Brandão e sua ex.“ cs-

posa.

_Esteve no dia 4 entre nós o sr.

visconde d'Almcidinha.

_Regressou da Costa Nova o sr.

conselheiro José Ferreira da Cunha c

SOILsa, caracter respeitabilissimo a to-

dos os respeitos. .

--«lÊstevc entre nós o sr. João Ber-

nardo Xavier de 'Moraes Cabral.

-liffg'lÍCSSOu das províncias do nor-

te o sr. dr. Alexandre José da Fon-

8003.

O

Bnptisado

No sabbado tcvc logarobaptisado r

do filhinho do sur. Alfrch Pinto de

Gouveia Osorio, e foi lhe pcsto o nenic

d'All'onso. Or: então que seja. bravo

como Alfonso Henriques, c que viva

como Mathusalem é_ o que desejamos

ao pcqnerrucho.

Cor-it". Nova.

Acha-sc na Costa No 'a o sr. José

de Mattos.

. _Dizem por aqui que se vai ntn-

pcta'r a areia d'aquellu praia com uma

estradaou estrado (ou macho ou femea)

de madeira, que hndc ligar os palhci-

ros com a orla do mar.

Oxalá. que assim seja.

Conferencias pedagogicas

Abril-am a 3 do corrente.

W'lnho da. Bairrada

Ao contrario do quo primeiro n0-

ticiou o Campeão das Províncias, a

qualidade d'cstc anno ó cxeellcnte.

 

¡EMULSÃO SCOTT_

Para as creanças fracas c delicadas em

consequencia du dentição ou outra qualquer

enfermidade, nada hn melhor que a I'll/nelsth

de Scott. Us medicos de todos os paizes rc-

conhccem que é boa para nutrir c fortllicar

o organismo. Tambem é muito agradavel ao

paladar e não tem os inconvenientes do oleo

de fígado de lnmalhiio. Como remedio para

a tosse, phtysica c enfermidades da gargan-

ta, não tem rival. Cura a tosse mais teimosa

e debcllu a phtl'sica.

 

causa u Mancin- í

Qucnl quer lr ao Porto?

Por occasiiío da visita de Ca-

pello e Ivens ao Porto, a Compa-

nhia dos caminhos dc ferro ten-

ciona estabelecer os seguintes

preços de ida c volta:

Lisboa, Villa Franca, Carrega-

do c Santzn'em ao Porto c volta:

1.“ classe 5:000 reis - 2.“ classe

3:000 reis-3.“ classe 2:000 reis.

Torres Novas, Entroncamento

e Pombal ao Porto e, volta: 1.“

classe 41500 rs.-°2.a classe 2:500

reis-3.“ classe 1:500 reis.

Coimbra c Pampilhosa: 1.*l cl.

2:000 reis-2."“ classe 12500 reis

_33' classe 1:000 reis.

Aveirozolfclassc 1:500 reis-

2.“ classe 1:000 reis-3.“ classe

800 reis.

De Estarreja, Ovar, Espinho,

Grz ::ja e Gaia os bilhetes de ida

e volta com 20 "lo de abatimento.

-«:~v;~s a2». ~:»-~

ÍTn¡ ong-:Ino inox-rival.

Bavp'lissulu I'cctili(md0~crru-

tu ao sexo

Sempre sc dão coisas muito

curiosas por esse mundo dc Chris-

tol 0 que acaba dc sc passar em

Nantes, concelho de Chaves, cn-

tra plenamente pelos dominios da

ratice. Ora vejam : ”

, Baptisou-se. ha 'pouco ali um

1 recem-nascido ou recem-nascida,

1 a quem foi posto o nome de Maria

lüa vêem que era recem-nascida),

   

mas. . . pelos modos. . . Inn dia..

os paes pcrcubcram. . . sim. . .

que. a creança. . . não servia para

Maria, c foram dizcl-o aoabbnde,

que o participou ao prol-ado, quo

vnc dar ordem para rcctilicar o

baptismo. Esta errata ao sexo tem

pilhas degraça. Mas como dia-

bo é que os pues cairam n'estc

engano? Então uma pessoa já não

vem de França ,com . . . plcta?

Aatualidade.

WW?«saw

E])i(]0|llillH de roubos nos¡

consulados purtuguczum do

liruzu

Relativamente ao roubo desco-

bcrto na thcsouraria do llio Gran-

de do Sul, recebeu-sc no Rio de

Janeiro um tclegramma do respe-

ctivo inspector dizendo que, exc-

minada a esm'ipturaçño, a existen-

cia do saldo em dinheiro nas

diversas caixas deveria ser dc

902:345.§USU reis; procedendo-sc

a balanço encontrou-sc a quantia

dc .592:67253708 sendo, portanto,

o roubo do 309:(3715331. Prosc-

guia a verifica ;ao cni outros va-

'l(›l'L'S, tuas como estnmpillms, onde

se julgava não haver desfalques.

Diario da dfanhã.

W'W

O telephone o os seus

respeüzn'cis progrcuzsoas

Os apparclhos da sociedade tc-

lcphouica dc Zurich, foram recen-

temente objccto na Belgica dc

@XPCI'ICIIGNLS interessantes em pro-

sença de M. Banneux, engenhei-

ro em chefe dos telegraphosbcb

gas. Tractava-sc de demonstrar a

possibilidade de t'ansmittir, por

meio d'cstes apparclhos c com

applicação do systhema Van Rys-

sclberghe a palavra a uma distan-

cia do 200 kilometros.

Ora este Van ltysclbcrghe es-

tcvc em Lisboa c é nosso conhe-

cido não dc vista, mas de jornaCs.

. O apparelho foi colhieado na

secretaria tclegraphica de Gand.

O fio da linha ia ao escriptorio

central da rede temp/:oitiva (Festa

cidade onde estava ligado com o

fio inductor d'um translator, indo

o outro fio mergulhar nater a. As

duas extremidades do fio induzi-

do esta 'âm ligadas com dois tios

tclcgraphicos para Bruxellas, An-

vers e de volta para Grand onde

c 'am unidas com o_iio inductor do

um segundo translator, cujo tio

induzido ia pa 'a o chão e para o

apparclho d'um aboimá da re'lc

tslcgraphica de Andrecht. Havia

pois entre as resistem-ias dos di-

versos apparclhos as distancias

_da secretaria telegraphica ao

cscríptorio central 2 kilometros

(fio simples) dc Grand a Bruxcllas

62 kilometres de tio duplo, dc

Bruxcllns a Anvers 43 kilome-

tros, d'Anvers a (.'iand 7G kilo-

mctros; do escriptorio cent 'al dc

Grand a Andrccht ll) kilometres

(fio simples).

A experiencia foi muito bem

succedida, tanto mais que em Zn-

rieh só se tinham tentado cxpc-

riencias de líLlJOJ'RtOY'lU.

và-JWÊÔL n

Novo npparcllu) de sulvaéño

131m Juliette' muitos homens

com uma blusa dc lona imper-

nicavcl conseguiram iluctuur na

agua como a cortiça.

WM$§$<~4~

Lebre devota; caçada.

inipruvinata.

Acessada das faldas da serra.

da Penha atravessou ha dias o

Campo da Feira, em Guimarães,

(l'ali a Senhora da (Íinia e inicia

non-sc nos clanstrcs da. ('g'i'CjH da

C '›llcgiad;t .LlhltilZCll 1 Cidade, onde



-â

  

mais tarde um caçador a. apanhou não são tolos nenhuns aquelles ar-

scm grande custo.

Estranha caçada., diria alebre,

gentarios côr de salpieão.

WW

quando depois a mastigáram em Tem graca e não ommdo

almondcgas.

WW

Dinheiro inglcz. . . no Brazil.

.As libras u florcarcnl

Estradas de ferro. . “3,464,624

Engenhos centraes. 1,374,300

Gaz.........:... 1,284,365

'l'clegraplios . . . . . . 2,600,170

Nn'egnção. . . . . . .. 606,285

Mineração. . . . . . . . 741,220

Serviço de esgoto. . 1,723,000

Viação Iu'bana. . . . . 132,130

Porto de Fortaleza. 48,664

Bancos. . . . . . . .

Emprestinios, capital

circulante nominal

em novembro ulti-

18,486,700

'r
_1

Lê-se nas onídadcs:

«Com licença. . .

Chegou a Lisboa o sr. gover~

nador civil de Braga,marquez de

Vallada..

Commentario do Pimpão:

-Estas noticias não se dão na

capital nem mesmo pedindo li-

cença: vão-se dar lá fóra_ »

< .tes/N»-

A agua, agente explosivo

Nos Estados-Unidos, o celebre

1,000,000 Edisson, afamado pelos seus tra-

balhos dc electricidade, fez a se-

guinte experiencia, que pôde ter

applicaçâo á arte da guerra.

Tomou 11111 tubo de vidro de

-__-- paredes muito espessas, encheu-o

Total. . . . . 44,461,458 d'agua e fechou-o solidamente nas

Esta. grandiosa sommatcm sido duas extremidades. Os dois-tam-

cardada aos agiotas britanicos,jzt pos são atravessados pôr um iio

se abc sob bons penhores, que de platina. Sob a acção d'uma

 

ARMAZENS
D. Maria da Guarda Quares-

 

MOUÇO

Vende-se no 1.° quinhão-Casa

ma. do Mello aluga dois na Praça Branca-Testadeu

do Peixe.

PlANO
Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'csta redação se diz.

music'
SCOTT

r De Oleo Puro do

FIGADO DE BAGALNAO
com

Hypophosphitos de cs o Soda.

 

Possuo todos as virtudes do Oleo Simples

derígndo deBacnlhnootombemaadoa

..j Hypophosphitos.

O Cura a Phthlelo;

Cura a Anemla,

°° Cura a Debllldado Olll'Gorllg"

Cura a Esorofula, .

Cura o Rhoumatlamo,

Our¡ a Tosse e Salões.

Cura o Rachltlomo das Creation..

Eraoátsda pelosmndiooaédoohairo
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::E ¡npng os estomago:: mais delicados.

Ã? A venda nas botloaae droga"“

Deposito em Aveiro-Phnnnaeia e Droga-

ria Medicinal de João B. Ribeiro Junior.

ARNALDO GAMA

Q _

Slitlltiltlilttm
Condições d'nssignatura.

A obra constará de dois volumes in«8.°,

c será iliustradaeom 1.2 gravuras. Nol'or-

to, será distribuída em eeidernctas de 64

paginas e uma gravura, pelo preço de 100

réis cada caderneta, pagos no acto da cn-

trcga. Não cxcederú a 12 cadernetas, que

serão distribuídas quinzenalmentc.

Nas províncias só se aoccitam assigntu-

ras vindo ncmn mnhadas da importancia de

CINLO FASCIiJULOS, excluindo as des-

pezas de porte do correio, que serão pagas

á. custa da casa editora. _

A casa editora considera corresponden-

 

por qualquer numero do assignaturus supe-

rior a cinco, e concede aos srs. correspon-

tes uma commissão de 20 p. e.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

Concluída a publicação da obra, a casa

editora distribuirá por todos os srs. assí-

gnantos uma expleudida gravura executada

expressamente nu. Allemmiha.

d_ Remmettem-se prospectoa a quem os pc-

ir.

Assigna-se na

Livraria. Civmsacño

w:

EDUARDO DA COSTA euros;

lã DlTOil.

4, RUA m: SANTO 1Lmrrosso,

PORTO

nacula e correcta que tem a

todo o vigor c todas as be

A revisão do texto e coordenação das gr

portucnao Gualdíno dc Campos.

 

LIVRARIA

DAVID [ll S. MELLU GUIMARÃES
lhul. Direita.

AVEIRO

G. Junqueiro-A velhice do

Padre Eterno. . . . . . . . . 1,5000

Alnmnach da Lembranças, pa-

ra .1886 (cartouado). . . . 320

Dito (brochado) . . . . . . . . . 240

240

nmmunmu unnwunnu
FRANCEZ-PORTUGUEZ

L

.E tão agradavel ao paladar como o leila. PORTUGUEZ'FR'ANCEZ

PELO PROFESSOR

DOMINGOS DE AZEVEDO

PUBLICADO COM A APPROVAÇÃO

r. sun os AURI'ICIOS un

VICTOR HUGO

e revisto pelo cx.m° sr.

Llúz Fmppe Leite

vice-reitor do Lyceu Nacional de Lis

.A. ÉPOCA.

macban electrico, a agua decom-

posta no tubo.

O oxigenio e hydrogenio adqui-

rem uma pressão consideravel e

finalmente o tubo rebenta; n'este

momento os gazes livres dilatam-

se bruscamente e produzem efici-

tos compal'aveis aos da nitro-gli-

ccrina. -

Esta nova maeliina de destrui-

ção é (1,11m preço pouco elevado,

e o sua manuseaçâo não offerece

o minimo perigo emqnanto não é

posta em commumcação com a

electricidade.

O inventor julga que o Seu ap-

parellio poderá ser empregado na

carga dos torpedos e mesmo das '

bocas de fogo.

W$'Mã%

Palacio subtcrraneo. Capri-

chos e desllunbraunentos

Ao sr. dr. Moreira Pinto enviou

uma carta o sr. dr. João Nepo-

muceno Torres, juiz do tenno do

Brejo Grande, na província da

Bahia, c'arta cm que lhe da uma

CAFE CENTRAL

.Arrenda-se.- Para tratar

com D. Maria Adelaide de Sousa

¡ Guimarães.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS

Preco da assignatura.

Um mino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M000

Seis mczes . . . . . . . . . . . . . . . . . 23100

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Agente em Portugal-Ernesto Chardron.

Porto.

RAMALHO ORTIGAO

A uoLÍANDA
As origens-Primeiros aspectos-Cau¡-

pos e aldeias-As cidades-As casas e os

individuos~As colonias-A arto-A cultura

intellectual.

1 volume 155500, pelo correio R$580 reis.

Cartouudo 1.53800, pelo correio 1,39001'5.

Livraria ZlIELLOGUIZIIARAES

AVEIRO

 

,m AUíEEIUNAHIU UNiVEHSiL
DE

Está publicado o 1 1.° fasciculo. D UcA ÇÃO E EN SIN O

EDITOR

ANTONIO MARIA' PEREIRA

¡'01!

E. CAMPAGNE

Livraria editora de Ernesto Char-

Livraria-:30, Rua Augusta, õL-LISBOA. dron:l*ORTO.

 

DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALMEIDA

OFFICINADE ÉERRALHEREA

AVEIRO

ESTA officina fornece os mais importantes estabelecimentos de ferragens, taes como

dobradiças, fixas fechaduras, pedrezes de todos os tamanhos, etc., etc'

'l em tambem um _ei-ando sui-tido de fechaduras ds Allemauha, França e Inglaterra
. assim como todos os pcrteuecs a brsuico.

Grande sortido de parafusos de todos os tamanhos, pregos de arame, chumbo em

barra, biceo de ferro, de cobre e de zinco.

Um grande sortimcnto de ¡ug-ões desde 55000 reis para cima.

GRANDE variedade em panellas de ferro, e de todos os tznnanhos.

Preços (à descontos seu¡ competencia.

  

Vlcfon HUGO

OS MISERA'V'EIS

EXPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENSE

tea todas as pessoas que se responsnbílíscm ILLUSTRADA con 500 GRAVURAS COMPRADAS A0 EDITOR PARISIENSE

EUGÉNE H'U'GUES

Primorosa traducção do finado jornalista portuense A. R. Sousa e Silva, a mais ver inutil.

A prestações de 500 rs. semanaes

MAEHINAS SINEEA PAM EMEB.

 

ppm-eeido até hoje em linguagem portugueza, conservando

ilezas do original.

avuras e da obra está confiuda ao jornalista

COB'DIÇOES DA ASS-IGNATURxA.

A obra constará de 5 volumes ou 60 fascienlos em 4 e illustrada com 500 gravuras,
distribuídas em fascículos semen-ses de 32 paginas ao preço de 10 réis pagos no acto du.
entrega.

Para as províncias o preço do faseicnlo é o mesmo que no Porto, franco de porte,
sendo a assiguatura paga adiantada c na importancia de õ fascículos.

A casa editora garmzte a todas :L-z pessoas que anemia.an ñ assígnaturas, a remune-

6 i ração de :2011. uz,
i

'Toda a. Correspon:leticia dem ,wi-r dirigida :i l.l'\"ll;'iill;\ CIVILISAÇÃO dc Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de b'anto Ildci'onso, 4 e 6.-1'orto.

 

l importante noticiapara o Diccio-

nario Geographim.

D'essa carta. extrahimos o se-

guinte :

'uA Lapa. da. dfangabeim está

ta. villa, no lugar da ;Mangabeira

e debaixo de um pequeno monte

do mesmo nome. Tem ella cerca

de 9 a 10 kilometres de extensão

no interior, pelas voltas que dá,

e apenas uma legua no lado exte-

rior d7uma abertura a outra, e

dirigindo-se para o NO pouco dc-

pois da entrada.

O alpendre, cuja abobada é uma

só pedra, tem cerca de 10 metros

de altura. e 35 de largura! Desce-

se em um pequeno declivc até o

primeiro salão, conservando o

plano d'alii por diante até outra

saliida, cujo solo é, arenoso em

alguns lugares e pedegroso em

outros.

Tem G salões de grande altura

e largura, e muitos outros peque-

 

situada a meia legua ao sul rl'es- É

 

cujos tectos são de uma. deslum-

brante magnifiecncia, as suas sta-

lactites. c sta'tlagmitcs, algmn-as

d'ellas-ainda em liltração, formam

coliunnas, atrios, caramanclieis.

alturas, pnlpitos, franjas, rendas,

etc., cuja belleza e alvura das pe-

dras causam assombrosa admira-

ção. E' ventilado. em toda sua

extensão e de uma escuridão te.-

nebrosa, e só com o auxilio 'da

luz dos archotcs ou faclios, pode

ser visitada, notando-se apenas,

cerca de 50 passos depois da ou-

trada, uma unica fenda da altura

de perto de 50 metros por onde

se eôa a luz do sol, formando num

bonita clara-boia.

No dia 30 de agosto de 1884,

. achando-sc n'esta villa os missio-

narios padres José Dorme e Paulo

Mare, em missão, visitaram-na e,

perante um enorme concurso de

familias, celebraram em um dos

seus maiores salõesnma missa em

um altar de pedra ornado de tlo-

nos além de extensos corredores, i rões e enfeites da. mesma pedra. .

..AMNNU'IN'ñO e O A* ÓIOÉM*

SEMPRE seu

 

CONFEITARIA E MERCEARIA
DE

GAMELLAÊ e FELHO

N'este estabelecimentoencontra "ão

um grande e variado sortido de Ví-

veres taes como:

n o O
t 1 .

(Quouos, londrino, flmnengo, Serra da lastrnlla o Nma-(fonscrx'ntç, inglt-zns
franeezas c naciouars: alcaparras cm frascos; mostarda eu¡ 11"¡ e pri'pnrmla, Julil'nnc em
paeotes-Blanicigus, de Cintra, de Arouca, high-zu e ¡nu-minuta em latas o barris-
lhassns, de Malaga c Alicante-312.155“ H, de todas as qualitlzulrs-J'Arito von-
(lensudo dos Alpes-125 qualidades do ¡lite-'(POÍÍ os o holanvluis nu-
cwnacs, irancezaso mglezas-Vinhos, de Bnrdeus, Minipa e S. Julien. Jorn-7,, l'ustn
fino, Aniontillado fino, Ancjo, Solcrn Imperial e Soh-ra l'atriarclm - (à: l':lll(l(' va¡-
riedadc em vinhos do Porto, Madeira, Alcina-jo, Collares, etc__m*r¡¡(.¡¡¡,¡ fm".

cczas em frascos e caixas e em latas - Unio dc pingue itul¡ano-Farinha de Sei-us

l
_(711000121105, portuguozes, fraucezcs e hespnn o('s-- Lindas (!:H'tnil:l_[:|-ns para
:unuudoas e (lOCC-Ulllil. extraordinnriu variedade de assumo-vs, arrozucs
cafés, elnis e tudo o que diz respeito a mori-car¡u-IJchr-x nacionuos .-

Dial-11113111111“. nacional c francezn- !Piu-inline¡ç de Maizeua. v - v' -. 'tava, batata, sagu, sevadmlm c perles (lu hmm» &anunc- de ltn

vstrung-virosl-_

tapioca.. (-rvírba

. c (lu Lynn-“GC-

  

lutinu branca e VCr¡n(?llHl-1'ÍI]H:ÍH pe todas as qlmlillwlrs e ('Ilijl'utúã ¡.;n'u «scrip-
torio e nnnfos artigos que ¡scr-iu. inipmssivcl iluunncrur.

Grande variedade em tabacos na-

cionaes e estrangeiros

Um lindo sortido do cestos da ilha da Blade-ira.

“ PRAÇA' no COMMERCIO-õs A 59:

AVEIRO

 

UMA EXPUSIEMJ MMS

- un TRIUMPHO MAIS
A COMPANHIA FABRJL

SINGER
Tem a satisfação de annuneiar ao publico que suas. cxcellcutcs mncliiuas acabam do

obter na EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE SALUD DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO
SUPREMA RECOMPENSA que alli se conce-

deu á, Industria.

Tambem participa ao publico que toda ama-

cliina SINGER leva a marca da fabrica no bra-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes sào exactamente iguaes, para que não se-

Jam surprelrendidos por commerciantes de má

fé: e querendo adquirir uma macllina SINGER

tomem uma grosseira mútatação, defeituoso e

  

Se encontram em ,AVEIRO -zmimmmzte um

'75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

Peg-ado ao ediiicio du Caixa Economica

  

.AVEIRO - Typograp/n'a da. ÉPOCA

1¡ uu de Jesus-11

 


